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RESUMO 

O milho é uma cultura básica usada para o autoconsumo e comercialização. Este trabalho 

procura analisar as formas de produção de milho no Município de Pinheiro Machado (RS) na 

fronteira sul do Brasil, e conhecer a percepção dos produtores em relação ao impacto 

ambiental com a utilização do controle químico, diante da biodiversidade. Buscando um 

diagnóstico a pesquisa trata-se de um estudo de casos. Os dados foram coletados através de 

um questionário aplicado a doze famílias rurais. As variáveis levantadas nas propriedades 

rurais foram relativas a três dimensões: sociais, técnicas produtivas e ambientais. O resultado 

obtido demonstra que a semente crioula se relaciona ao controle biológico e a transgênica ao 

controle químico, além disso, os produtores não associam a biodiversidade à preservação 

ambiental sendo necessária uma maior educação ambiental. 
 

Palavras chaves: Produtores Rurais; Milho; Sustentabilidade. 

 
 

ABSTRACT 

Corn and a staple crop used for consumption and marketing.This paper analyzes the forms of 

corn production in the county of Pinheiro Machado (RS) on the southern border of Brazil and 

know the perception of producers regarding the environmental impact with the use of 

chemical control, on biodiversity. Seeking a research diagnosis it is a case study. Data were 

collected through a questionnaire applied to twelve rural households. The variables raised on 

farms were related to three dimensions: social, productive and environmental techniques. The 

result shows that the native seed relates to biological control and transgenic seed to chemical 

control, moreover producers not associated biodiversity to environmental preservation greater 

environmental education is required.    
 

Keywords: Farmers; Corn; Sustainability. 
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1. INTRODUÇÃO 

A espiga de milho mais antiga esta datada de 7000 A.C., esta planta se tornou 

completamente dependente da ação do homem devido ao alto nível de domesticação e ao 

melhoramento genético (CONSELHO DE INFORMAÇÕES SOBRE BIOTECNOLOGIA, 

2006). A produção do milho possui grande importância econômica devida suas variadas 

formas de utilização, que vão desde a alimentação animal até a indústria de alta tecnologia. É 

um dos mais importantes cereais cultivados no mundo, devido à sua composição e valor 

nutritivo. No mundo todo são cultivados 160 milhões de hectares e produzidas 800 milhões de 

toneladas anuais de milho (ABRAMILHO, 2016). A maior parte do consumo deste grão é 

utilizada na alimentação animal representando 70% no mundo. No Brasil varia de 60% a 80% 

dependendo de ano para ano (CRUZ, 2006). 

A planta de milho (Zea mays ssp. mays L.) é uma gramínea anual, México é o centro 

de origem e de diversidade de raças com mais de 60 reconhecidas até hoje, também nesse país 

crescem vários dos teosintes (parentes silvestres do milho) dos quais alguns estão em perigo 

de extinção pelas mudanças do uso do solo e a degradação ambiental geral. No estado de 

Oaxaca desse país segundo Traversa (1996) os sistemas agroflorestais ainda possuem 

variedades crioulas do milho como espécie constituinte em um 47% dos casos, e sua 

conservação é prioritária independente do possível impacto da introdução de transgênicos 

(ÁLVARES-BUYLLA, 2004). Segundo Gómez e Baldovinos (2015) os camponeses 

mexicanos sustentaram a cultura e a economia do milho durante um longo processo de seis 

mil anos, melhoraram o cereal usando saberes agrícolas que incluem técnicas de seleção de 

grão de milho adaptadas a diferentes zonas ecogeográficas e sustentados em uma lógica de 

sobrevivência com práticas conservacionistas.  

O Brasil ocupa a terceira posição mundial como maior produtor (MAPA, 2016), e 

estima-se que 48% da produção de milho brasileiro provêm da agricultura familiar. Segundo o 

IBGE em 2006 foram identificados 4.366.267 estabelecimentos de agricultura familiar que 

representam 84,4% dos estabelecimentos brasileiros e ocupam uma área de 80,10 milhões de 

hectares, que corresponde se com o 24% da área ocupada pelos estabelecimentos 

agropecuários brasileiros. Após a segunda guerra mundial, indústrias químicas começaram a 

produzir e incentivar o uso de agrotóxicos como herbicidas, fungicidas, fertilizantes e outros 

insumos agrícolas. Esses avanços tecnológicos trouxeram aumento da adoção de maquinários 

pesados como colheitadeiras, tratores utilizados desde o plantio até a colheita, em busca de 

maior produtividade, formando assim o ciclo promovido pela Revolução Verde 

(ANDRADES; GAMINI, 2007; MOZOYER; ROUDART, 2010). No Brasil, há vinte anos 

que a área total de milho é a mesma, mas sua produção dobrou graças às melhoras deste 

processo tecnológico nos estabelecimentos agrícolas (ABRAMILHO, 2016). O agronegócio 

possibilitou o plantio de variedades e híbridos juntamente com o emprego de defensivos, 

fertilizantes e novas práticas agrícolas de manejo do solo e água, resultando num aumento de 

produção, uma queda nos preços dos alimentos e um desgaste ambiental (SANTANA, 2005).  

No entanto, esse aumento de produtividade pode ser comprometido por vários fatores, 

dentre eles encontra-se a lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda), praga que causa 

prejuízos estimados em mais de US$ 400 milhões anualmente (SCHNEID; TEIXEIRA, 

2012).  Conforme Valicente e Tuelher (2009), dentre os diversos insetos que atacam a cultura 

do milho, a lagarta é considerada a principal praga no Brasil por reduzir a produção do grão 

em entre 34% e 52% (SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA, 2014). Um dos 

motivos apontados para o aumento desta praga e o desequilíbrio biológico, pela eliminação de 

seus inimigos naturais, e também o aumento da exploração da cultura, que é cultivada em 

várias regiões brasileiras, em duas safras (CRUZ; MONTEIRO, 2004). A dificuldade de 
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controlar a lagarta do cartucho tem aumentado significativamente com o passar do tempo, 

devido a que seu ataque acontece em qualquer época do ano, e tem se tornado resistente a 

produtos utilizados para a sua eliminação. Assim, tem-se aumentado o uso de inseticidas para 

o combate desta, no entanto, é necessário conhecer os riscos e impactos causados ao meio 

ambiente buscando novas alternativas de controle (AFONSO-ROSA,2011). 

As formas de controle desta praga são o químico através de inseticidas e o biológico 

através de predadores naturais. Segundo Cirani e Moraes (2010), a globalização dos mercados 

e o avanço da tecnologia obrigaram aos produtores a elevar a produtividade e melhorar os 

métodos de gestão ao tempo de manter e conservar o meio ambiente. Na fronteira sul 

brasileira o milho é cultivado em solos bem drenados, seu grão e usado para consumo; no 

caso de silagem pode ser utilizada toda a planta. O milho pode ser consumido na propriedade 

onde foi cultivado ou entrar na cadeia do agronegócio onde pode ser derivado para a indústria 

de extração de óleo e fabricação de alimentos e rações.  

 A tecnologia e a gestão do processo produtivo do milho é chave para fazer um uso 

racional dos recursos e dos insumos, ao tempo de conservar a fertilidade do solo e a qualidade 

das águas. O presente estudo busca analisar as formas de produção de milho no município de 

Pinheiro Machado-RS da fronteira sul do Brasil, assim como conhecer a forma de controle da 

lagarta que é a principal praga que afeta o processo produtivo. Além, procura conhecer a 

percepção dos produtores em relação ao impacto ambiental do controle químico, diante da 

biodiversidade. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

Uma cadeia agroalimentar abrange todo o processo que sofre determinado produto 

agrícola desde o preparo do solo até o consumo do produto final, não sendo possível isolar um 

sector para entender o processo como um todo. A cadeia agroalimentar do milho está 

integrada por vários sectores: produtores, empresas e instituições que prestam serviços para a 

produção (insumos, financiamento, assistência técnica, inovação tecnológica), sector 

transporte, comercio, sector industrial e consumidores finais (CADENA PRODUCTIVA DEL 

MAÍZ, 2016). A maioria do milho cultivado em todo o mundo é amarelo e milho para rações 

para animais. Do ponto de vista biológico e genético, o milho branco é muito semelhante ao 

amarelo, enquanto existe uma diferença na aparência devido à ausência de pigmentos de 

caroteno (FAO, 2016). O milho é um alimento importante, seu grão tem 3 a 5 % de óleo. Dos 

ácidos grassos o oléico (24 %) mono-insaturado e o linoléico da família ômega três (62 %) 

são os principais (DUFFUS; SLAUGTHER, 1985). Os ácidos graxos ajudam a manter baixos 

níveis de gorduras nas artérias e são importantes no crescimento das crianças e no 

desenvolvimento neurológico (WEBER, 1991).  

México, o pais de origem do milho, possui um dos níveis mais altos do mundo em 

biodiversidade e sua proteção é prioritária.  Embora, neste país foram autorizadas 33 

solicitações de liberação de organismos geneticamente modificados desta espécie, para ser 

usados nos campos, estufas, e laboratórios (LARACH, 2001). O problema da introdução de 

variedades transgênicas em regiões de diversidade genética consiste na contaminação das 

características dos grãos geneticamente modificados para as variedades locais dos pequenos 

produtores, afetando assim a sustentabilidade natural das raças locais (NIGH et al., 2000). 

Uma introdução de DNA transgênico em milho crioulo teria acontecido na serra de Oaxaca, 

México (QUIST; CHAPELA, 2001); neste Estado de ampla diversidade genética e de cultura 

milenar do milho, as mudanças poderiam provocar erosão genética ou perda de diversidade 

natural de um alimento tão importante. Somado ao problema ambiental mencionado, a 

biotecnologia desenvolveu novos pesticidas e praguicidas mais potentes que destroem as 
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ervas daninha e pragas, além de evitar uma diminuição da produtividade das culturas, mas 

podem colocar em perigo outras plantas importantes que fazem parte da diversidade biológica 

(BRAÑES; REY, 1999). 

Na cultura de campo, o milho e uma espécie exigente em água, sua irrigação mais 

usada ultimamente é por aspersão. Para obter uma produção máxima em período da 

maturação o milho exige entre 500 e 800 mm de água dependendo do clima. As necessidades 

hídricas vão variando o longo do período de crescimento logo diminui, mas é necessária uma 

mínima umidade constante (LOSADA et al., 1997). Um híbrido é a primeira geração de um 

cruzamento entre dois genótipos diferentes. No caso do melhoramento do milho o híbrido é 

usado para a produção comercial, ele deve mostrar um alto grau de heteroses para o cultivo e 

a produção, e ser assim economicamente viável. A vantagem do híbrido em comparação as 

variedades crioulas, e a maior produção, uniformidade da floração, maior vigor é resistência a 

danos mecânicos, maior precocidade e desenvolvimento inicial entre outras. Como 

desvantagens: reduzida área de adaptação, tanto em tempo quanto espaço, reduzida 

variabilidade genética, necessidade de obter sementes para cada período de semeadura, altos 

custos de produção, necessidade de tecnologia avançada, uso de insumos para aproveitar sua 

potencialidade genética e baixos rendimentos de forragem (CASTAÑEDO, 1990). 

As preocupações ambientais e comerciais se manifestaram na Declaração de Rio 

sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, na Agenda 21 e na Convenção de 

Diversidade Biológica (CDB), a qual estabelece que os países devam considerar a 

necessidades de um Protocolo que regule os procedimentos em matéria de transferência, 

manejo e uso de organismos transgênicos com efeitos adversos na biodiversidade e seus 

componentes. Por exemplo, a União Europeia, dispõe de um Protocolo de precaução, que 

pode bloquear o cultivo com sementes modificadas geneticamente ou proibir sua importação, 

argumentando dúvidas ou faltas de informação. Nos Estados Unidos, para introduzir um 

alimento agrícola transgênico devem cumprir se os procedimentos de três agências federais: 

Departamento de Agricultura, a Administração de Alimentação e Drogas e a Agência de 

Proteção Ambiental. (LARACH, 2001). 
 

3. METODOLOGIA 

O trabalho consistiu no levantamento de estudos de casos realizados na fronteira sul 

do Brasil. Com o intuito de comparar os efeitos ambientais do controle biológico e o controle 

químico da lagarta nas propriedades rurais com produção de milho, em Pinheiro Machado, 

buscou se então realizar um diagnóstico de sustentabilidade produtiva. A sustentabilidade é 

aquela que satisfaz as necessidades do presente, sem comprometer a capacidade das gerações 

vindouras satisfazerem as suas próprias necessidades (ESTENDER; MOREIRA, 2016). No 

Brasil é ampla a legislação em relação à conservação do meio ambiente: Constituição Federal 

de 1988, art. 225 (meio ambiente ecologicamente equilibrado), Lei Política Agrícola – 

número 8.171 de 17/01/1991 (instrumentos da política agrícola, para à proteção do meio 

ambiente), Lei de Recursos Hídricos – número 9.433 de 08/01/1997 (a água como recurso 

natural limitado, de valor econômico e com usos múltiplos) e Lei da Política Nacional do 

Meio Ambiente – número 6.938 de 17/01/1981 (obrigações de indenização do agente 

poluidor) (MACHADO, 2015). Em relação ao uso de produtos químicos, (BARRIGOSSI, 

2006), menciona o Decreto no 4.074, de 4 de janeiro de 2002 (destino final dos resíduos e 

embalagens, inspeção e fiscalização de agrotóxicos), – Lei 9.974, de 6 de junho de 2000, 

altera a lei nº 7.802/89 (destino das embalagens e produtos impróprios) e art. 16 (Lei Nº 

7.802/89) (responsabilidades de proteção à saúde e ao meio ambiente). 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%207.802-1989?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%207.802-1989?OpenDocument
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O município de Pinheiro Machado está situado na Região do Sudeste Riograndense, 

no extremo sul do Brasil, entre as Serras das Asperezas, Serra do Passarinho e Serra do 

Velleda. Está distante 267,6 km da capital do estado do Rio Grande do Sul, Brasil (IBGE, 

2010). Conta com uma população estimada para o ano de 2013 de 13.047 habitantes, tendo 

uma área territorial de 2.294,55 km2 é dividido em quatro distritos políticos, destes 

aproximadamente 27% dos habitantes residem na área rural. A economia baseia-se 

principalmente na agricultura e criação de ovinos (IBGE, 2010) (Figura 1). 

 

Figura 1. Município de Pinheiro Machado na Fronteira Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Traversa (2015) 

 

O estudo de caso busca analisar fenômenos contemporâneos, permitindo aos 

investigadores uma ampla visão sobre fatos ou eventos da vida real, podendo ser utilizado 

para verificar comportamento de pequenos grupos sobre um determinado tema (YIN, 2010). 

A partir de um grupo de pequenos agricultores do município de Pinheiro Machado/RS, foram 

levantadas opiniões e atitudes na procura da visão dos agricultores, sem a interferência do 

pesquisador (GIL, 2012). O processo de amostragem da colheita de dados esteve formado por 

doze produtores rurais sendo quatro com produção de semente de milho crioula, quatro com 

produção de semente híbrida e quatro com produção de semente transgênica. Foi aplicada 

uma entrevista, com questionário (MARCONI e LAKATOS, 2011). Este levantamento breve 

de informação de campo caracteriza se como quantitativo na medida em que se determinam 

valores, porcentagens e quantidades e qualitativo na medida em que levanta, interpreta e 

discute fatos e situações (MICHEL, 2009). As variáveis levantadas nas propriedades rurais, 
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foram relativas a três dimensões: social, técnico produtiva e ambiental.  De forma 

complementar, durante o percurso pela campanha municipal, foram realizados registros 

fotográficos. Além disso, cada propriedade rural visitada foi georeferenciada com aparelho 

GPS. O processamento dos dados consistiu em métodos numéricos e graficação (Infante e  

Zárate-de Lara, 1994) usando o programa Microsoft Office Excel 2010. 

  

4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Todos os produtores rurais de milho são naturais do município e possuem mão de obra 

de tipo familiar; um 50% deles não recebe assistência técnica, e a outra recebe da Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER). Esta empresa presta serviços de assistência 

técnica e extensão rural aos agricultores de milho com objetivo de contribuir no 

desenvolvimento da cadeia do milho, buscando proporcionar maior sustentabilidade 

ambiental social e econômica dos agricultores e do estado (RUGERI; MACHADO, 2015).   

Os serviços de assistência técnica e extensão rural são um grande instrumento de apoio 

ao desenvolvimento por levar em conta a realidade de cada produtor rural, sua cultura e o 

ambiente social em que se encontra (FREITAS et. al, 2013), facilitando assim o processo do 

agronegócio. Este processo pode ser concebido como a soma total das operações de produção 

e distribuição de suprimentos agrícolas, das operações de produção nas unidades agrícolas, do 

armazenamento, processamento e distribuição dos produtos agrícolas e itens produzidos a 

partir deles (DAVIS; GOLDBERG, 1957). Neste trabalho se achou que o 75% do produzido 

esta destinado ao consumo familiar e a quarta parte restante é comercializada, demonstrando 

assim o caráter familiar da produção de milho.  

Ficou claro o caráter familiar dos agricultores amostrados, desde que 33% possuem 

propriedade de até 30 hectares, 50% possuem propriedades entre 31 a 60 hectares, e 17% dos 

entrevistados possuem propriedade acima de 61 hectares. O 58% dos produtores cultivam 

milho em uma área até duas hectares de terra e 42% cultivam em mais de duas hectares de 

terra, salientando que a área cultivada é no máximo quatro hectares.  

Da amostra de produtores entrevistados foi possível perceber que 42% dos agricultores 

corrigem a acidez do solo, em contrapartida 58% não corrigem. Caires (2013) salienta que a 

acidez do solo limita a produção agrícola tendo como principais fatores a deficiência de cálcio 

(Ca), a toxidez causada por alumínio (Al) e manganês (Mg), os quais normalmente são 

corrigidos com calcário. Conforme Lopes (2002), a correção da acidez do solo é considerada 

como uma das práticas que mais traz benefícios ao produtor, pois contribui para o aumento da 

eficiência dos adubos e consequentemente, a produtividade e da rentabilidade agropecuária. 

O 100% dos agricultores visitados utilizam para o plantio trator, grade e o arado. Já 

com relação aos tratos culturais 25% dos produtores utilizam capinadeiras de tração animal, 

17% utilizam a pulverização e 58% não usam nada. Por último, em relação à colheita, 83% 

dos produtores realizam manualmente, porém apenas 17% afirmam que esta é mecanizada.                                                

Em relação às dificuldades técnicas enfrentadas as mais citadas foram a estiagem, o 

clima, a mão de obra e pragas como caturritas e javali. Os cereais (aveia e milho) são os 

componentes vegetais mais consumidos pelo javali (FONSECA, 1999). Provavelmente, o 

javali introduzido no Uruguai, passou para a fronteira sul do Brasil, onde os principais 

impactos relacionados são a destruição de cercas, pastagens, lavouras de milho e ferimento ou 

morte de cães usados para o trabalho no campo (VALÉRIO, 1999). 

Pode-se verificar que 100% dos produtores utilizam adubação química. Dos 

produtores que usam semente crioula (33, 3%), um 25% não realizam controle da lagarta e o 

restante faz controle biológico. O controle biológico é um dos métodos alternativos que mais 

tem se desenvolvido nos últimos anos, tendo uma importante função no manejo de pragas e 
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doenças. Este controle avançou a partir da década de 60, porém no Brasil teve seu avanço a 

partir da década de 70 (GOUVEA et al, 2014) com cursos de especialização de 

entomologistas brasileiros no exterior, pesquisadores que depois passaram a difundir os 

programas de controle biológico aplicados, com resultados comparáveis aos melhores do 

mundo em cultivos de cana-de-açúcar, soja, tomate e nos plantios florestais (PRATISSOLI et 

al. 2005).  

Na natureza existem insetos que não prejudicam as lavouras e que se alimentam de 

ovos e larvas de insetos considerados pragas, tornando-se seus inimigos naturais (controle 

biológico) (CRUZ;MONTEIRO, 2004; VALICENTE;THULLER, 2009). Por isso um dos 

preceitos básicos do controle biológico são a conservação e o aumento dos inimigos naturais 

(GALLO et al., 2002) que nas unidades de produção chegam a um equilíbrio natural 

conservando a biodiversidade e sem a utilização de produtos químicos (NICHOLLS; 

ALTIERI, 2007). Os inimigos naturais podem ser as aves, aranhas, ácaros, fungos, bactérias, 

vírus ou plantas, e o ajuste da população e a distribuição das espécies estão influenciados por 

esses inimigos que são: predadores, parasitas, parasitóides, patógenos e competidores 

(GULLAN E CRANSTON, 2007). Desta maneira não prejudica o meio ambiente, não causa 

desequilíbrio, não contamina rios e nascentes, nem o produto a ser consumido (VALICENTE, 

2015). Por tudo isso, o controle biológico deve ser considerado como um elemento de 

programas inter e multidisciplinares de Manejo Integrado de Pragas (MIP) acompanhando 

outros métodos de controle de insetos no agroecossistema (GALLO et al., 2002).  

Um dos métodos de controle biológico é feito através da utilização da vespa 

Trichogramma spp, esta procura os ovos da mariposa para fazer sua postura, sendo que cada 

ovo desta nasce uma pequena lagarta que irá consumir o ovo da outra lagarta, e impedindo 

então o desenvolvimento do inseto-praga. Cada vespinha pode parasitar de 200 a 300 ovos da 

lagarta do cartucho (AGRON, 2015). Conforme Froelich (2014), a Emater/RS-Ascar possui 

biofábricas para a produção de vespas Trichogrammas. No Brasil, entre 5 e 10 bilhões de 

vespas de Trichogramma sp, são produzidos anualmente e liberados em 60.000 ha de milho e 

de 1.000 a 1.200 ha de tomate e brássicas, com uma perspectiva de aumento significativo pelo 

grande potencial em larga escala em culturas importantes como soja (GOUVEA et al., 2014).   

Entre os produtores que usam sementes híbridas 25% não realizam controle da lagarta, 

50% realizam controle químico e 25% controle biológico. Por último entre os produtores que 

usaram sementes transgênicas, 50% não realizam controle e 50% realizam controle químico. 

Os resultados parecem evidenciar um padrão de cultura de semente crioula associada ao 

controle biológico (mais ambiental), entanto as culturas com semente transgência se 

correlacionam mais com controle químico (mais impactante ao meio ambiente). 

O controle químico da lagarta do cartucho é realizado através de inseticidas, os quais 

são pulverizados na lavoura de milho. Estes inseticidas são na sua maioria veiculados em 

água, e para que se tenha uma boa eficiência, deve-se usar o bico tipo leque, no qual o 

inseticida atinge o interior da planta. Já o bico tipo cone não é eficiente devido à lagarta se 

depositar no interior da planta (CRUZ et al, 1984). A eficiência e a ação do produto usado no 

controle químico dependem de fatores climáticos e de vários fatores técnicos como: tipo de 

pulverizador, tipo de aplicação, bicos para pulverização, tamanho da gota, volume de calda e 

velocidade de aplicação (EMBRAPA, 2009). Os resultados mostram que a maioria dos 

produtores entrevistados em Pinheiro Machado, entende que a biodiversidade ficou igual ou 

pirou em comparação há anos anteriores, pois só 9,6% acham que melhorou com o uso do 

controle químico (Figura 2).  
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Figura 2: Percepção dos Produtores sobre a Biodiversidade com o Uso do Controle 

Químico  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 

A eficácia do agrotóxico na utilização de controle de pragas, doenças e plantas 

daninham depende muito da sua aplicação, sendo que mau uso do agrotóxico, além de 

desperdício, pode contaminar pessoas e o ambiente (BARRIGOSSI, 2006). Desta maneira, 

quando a utilização dos agrotóxicos aplicados na agricultura é feita conforme todas as normas 

de uso e os cuidados que lhes são propostos, torna-se um importante aliado como método de 

controle, no manejo integrado de praga (RUGERI; MACHADO, 2010). Apesar de proteger as 

culturas agrícolas das pragas, doenças e plantas daninhas, o controle químico pode promover 

diversos prejuízos e riscos ao meio ambiente como contaminação dos solos agrícolas, das 

águas superficiais e subterrâneas, dos alimentos, ou possibilitando a intoxicação humana com 

a ingestão desses alimentos e da água contaminada. Além de fazer mal à saúde daqueles que 

manipulam esses produtos, os produtos químicos, alteram a quantidade total de 

microrganismos do solo, pois algumas moléculas são moderadamente persistentes e seus 

resíduos podem permanecer no solo durante um ano inteiro (SPADOTTO et al, 2004).   

 Anualmente são incorporadas ao mercado novas moléculas de inseticidas para 

utilização nas lavouras de milho, entanto outras são retiradas por razões técnicas ou 

mercadológicas. Foram registrados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

para a safra 2012/2013 mais de 168 inseticidas de marcas diferentes utilizados no controle de 

insetos praga. Desta forma, houve um aumento 10% do total de inseticidas registrados nos 

últimos três anos (VIANA et al, 2012).                . 

Embora o anterior, dois terços do total de produtores manifestaram que o estado de 

conservação ambiental das propriedades se acha em condição ótima, e o terço restante em 

condição boa, (ninguém se manifestou por regular ou ruim). Estas respostas refletem uma 

contradição interna em relação à variável anterior, possivelmente porque os produtores não 

associam a biodiversidade com a preservação. Conclui-se que há necessidade de melhores 

esclarecimentos aos proprietários rurais, através de educação ambiental (AMERICO et 
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al., 2007), pois suas respostas não refletem sua verdadeira situação ambiental. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao comparar as formas de produção do milho nas propriedades rurais de Pinheiro 

Machado, RS, é possível considerar que o uso das sementes crioulas se associa mais ao 

controle biológico (mais ambiental), no entanto as culturas que usam sementes transgências se 

correlacionam mais com controle químico, ou seja, mais impactante ao meio ambiente devido 

à degradação que eles provocam.  

A maioria dos produtores não corrige o solo de forma correta, devido à baixa 

tecnologia empregada, o que consequentemente influencia em sua produção. Percebeu-se que 

os produtores não associam a biodiversidade com a preservação. A maioria dos produtores 

que não utilizavam controle biológico demonstrou interesse em utilizar o controle biológico 

na safra seguinte, o que é bom para o processo produtivo ecologicamente correto.  

Como sugestão coloca se a necessidade de geração de programas de incentivos e 

informação para que os produtores possam ter um maior conhecimento sobre os impactos 

ambientais (educação ambiental) e conhecer formas de produção baseadas na sustentabilidade 

dos ecossistemas num marco do agronegócio que foi redimensionado a partir da Revolução 

Verde. 

O diagnóstico realizado teve um caráter de iniciação, sendo necessário futuramente 

continuar com um monitoramento que determine o tipo de tecnologia de produção dominante, 

avalie a conservação dos recursos naturais, e determine a presença de assessoria técnica 

produtiva que contribua com a projeção gerencial do produtor dentro da cadeia do 

agronegócio do milho. Nesse sentido, dado que os produtores foram georeferenciados é 

possível realizar novas visitas e ampliar a amostra com novos produtores. 
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